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Este trabalho analisa como os sentidos da expressão “educação 

pública” são construídos na matéria da revista Nova Escola, intitula-

da “De mãos dadas por uma Educação melhor” (2016), em conjunto 

com o texto da LDB. Fundamentamo-nos na teoria de Eduardo Gui-

marães (2018) para descrever como a linguagem, em acontecimentos 

enunciativos específicos, molda a percepção social sobre o ensino. A 

análise indica que, nesse texto, funciona um sentido de ineficiência e 

abandono para a gestão estatal, enquanto apresenta a iniciativa priva-

da como uma via de agilidade e “salvação” para a escola pública. 

Nesse cenário, o papel das diretoras é ressignificado para o de gesto-

ras-empreendedoras, responsáveis por captar recursos externos. Iden-

tificamos que a LDB abre espaço para esse movimento ao permitir 

que o Estado mantenha a titularidade do serviço, mas delegue a sua 

execução a entes privados, legitimando a substituição do dever esta-

tal pela lógica de parcerias. Conclui-se que a retórica das “mãos da-

das” oculta o desinvestimento público e desonera o governo de obri-

gações fundamentais. O trabalho emite um alerta crítico contra a 

romantização dessas parcerias, que reduzem o aprendizado a um 

produto gerencial mensurável, consolidando uma privatização silen-

ciosa que fragiliza o direito universal à educação. 
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